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Ementa

A disciplina se articula em 3 núcleos temáticos que envolvem processos entretecidos: o da mercantilização da terra, do trabalho
das colheitas. Se bem estas últimas sempre tiveram um “mercado”, o mercado dos grãos e alimentos até o fim da modernidade
esteve vinculado ao conceito de “abastecimento” e, portanto, atrelado aos princípios da governabilidade. A disciplina aborda o
conjunto de transformações que levaram a “desamarrar” os fatores de produção e a consolidar a crescente mercantilização da
terra, entendendo este como um processoinacabado. O mundo do trabalho acompanhou de forma muito menos homogênea essa
transformação enquanto os commodities pareciam se homogeneizar na esfera da circulação.
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